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Prefácio 

o contexto da fé cristã, poucos temas tem o poder de gerar tanto desconforto e divergência quanto Nà sexualidade e ao sexo. Essas, no entanto, são questões  fundamentais  para  a  vida  humana,  mas  frequentemente são  tratadas  como  tabus,  evitando-se  discussões  claras  e construtivas  no  ambiente  da  igreja.  Falar  sobre  sexo  ainda  é  um desafio  em  muitos  círculos  cristãos,  especialmente  quando  a sociedade moderna em que vivemos, tem uma visão equivocada da sexualidade  e  sexo,  considerando-os  normal,  caminhando  dessa forma, contra a proposta bíblica em praticar a sexualidade de forma sadia que agrade a Deus. 

Embora seja um tema presente em nossa vida e na Palavra de  Deus,  tema  como  sexo,  costuma  ser  tratado  com  certo desconforto. Ao longo dos séculos, a sexualidade e o sexo têm sido envoltos  em  tabus,  preconceitos  e  interpretações  diversas  e divergentes,  especialmente  no  contexto  da  fé  cristã  que  muitas vezes,  permanece  inflexível  frente  as  tentações,  ao  modismo  do mundo. 
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Esse  silêncio,  muitas  vezes,  dá  lugar  a  preconceitos, interpretações mal embasadas e uma lacuna de diálogo que afeta profundamente  pais,  jovens,  líderes  e  até  a  própria  comunidade cristã.  Muitas  vezes,  as  igrejas  preferem  o  silêncio  ou  respostas simplistas, em vez de abordar de forma clara e honesta sobre essas questões que tocam diretamente a vida e a consciência de milhares de  fiéis,  que  buscam  entender  a  perspectiva  bíblica  sobre  a sexualidade.  Creio  que  isso  acontece  porque  das  famílias  não abordarem tais assuntos, da mesma forma, as igrejas e seus líderes, também  o  evitam,  provavelmente  com  medo  de  despertar  o interesse nos mais jovens. 

Não se trata de uma obra apresentada apenas para cristãos, mas para qualquer pessoa que deseje compreender o que a Bíblia tem a dizer sobre questões relacionadas ao sexo, e que ainda hoje, provocam debates intensos. Ao longo dos capítulos, mergulhamos em temas sensíveis, como masturbação, pornografia, fetiches, sexo oral  e  anal,  bestialidade,  e  a  difícil  questão  de  como  cristãos solteiros podem lidar com a tensão sexual. Nossa abordagem busca equilíbrio  entre  fidelidade  às  Escrituras  e  sensibilidade  pastoral, acompanhando  as  complexidades  e  desafios  que  cada  indivíduo enfrenta em sua vida de forma realista. 

Esse livro surge como uma resposta a essa necessidade, pois é uma tentativa de lançar luz sobre esses assuntos, abordando-os com seriedade, sensibilidade e, acima de tudo, fundamentação bíblica.  É  ainda  um  convite  ao  diálogo  franco  e  bíblico  sobre  a sexualidade humana. Em vez de importar respostas ou promover estereótipos,  este  livro  busca  criar  um  espaço  de  reflexão,  onde pais, líderes e comunidades cristãs, possam encontrar ferramentas para abordar o tema com graça, sabedoria e amor. 
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O propósito deste livro não é impor regras, confrontar ou julgar,  mas  oferecer  uma  visão  honesta  e  equilibrada,  abrindo espaço para diálogos, baseada na Bíblia e no amor de Deus. Pois vivemos  em  um  tempo  em  que  a  sexualidade  é  amplamente explorada  pelas  mídias  e  pela  cultura  ao  nosso  redor,  mas  nem sempre de forma saudável ou edificante, o que por vez, se torna difícil para um cristão, vencer as tentações, o modismo e os ataques pessoais,  devido  ao  nosso  posicionamento,  que  por  vezes  são considerados rígidos. 

Por  outro  lado,  dentro  da  comunidade  cristã,  existe  um vazio  quando  se  trata  de  discutir  questões  difíceis,  como masturbação,  como  um  cristão  solteiro  pode  aliviar  sua  tensão sexual,  pornografia,  fetiches,  sexo  anal,  bestialidade,  casamento sem  sexo,  entre  outros  temas.  É  nesse  cenário  que  este  livro pretende  ser  uma  ponte,  trazendo  claro  um  direcionamento  para todos, especialmente para os cristãos. 

Mais do que apresentar simples respostas, este livro procura abrir espaço para reflexões e diálogos que possam direcionar pais e comunidades cristãs, a tratarem desses assuntos guiados na Palavra de Deus. 



O autor 
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Sexualidade e imoralidade 


humana 

 

lgumas  pessoas  sinceras  que  amam  a  Deus,  em algum  tempo  já  se  perguntaram  ou  procuraram A saber o que a Bíblia diz sobre sexualidade. Devido ao fato de a Bíblia, apesar de ser o manual que rege a vida de um cristão, e por ela não se posicionar abertamente sobre determinados assuntos, aliados a uma má interpretação e ou compreensão sobre alguns assuntos, vemos que ainda assim, alguns tem se posicionado contra a Palavra de Deus em determinados assuntos. Infelizmente, no que tange a sexualidade, percebemos que têm ganhado força, podendo assim dizer, entre algumas comunidades cristãs. 

Além do mais, existem ainda muitos cristãos que tratam a questão  da  sexualidade,  sexo,  imoralidade  sexual,  entre  outros assuntos  relacionados,  apenas  como  se  fosse  uma  prática culturalmente imoral e reprovável. Contudo, mesmo que a Bíblia não aborde abertamente alguns assuntos, certamente com base em uma  boa  hermenêutica  e  exegese,  podemos  encontrar  alguns princípios  nas  Escrituras,  onde  podemos  fazer  aplicação  para 1 
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algumas questões, onde se é possível entender corretamente esses temas segundo os preceitos bíblicos. 

Não se pode negar que a sexualidade faz parte da natureza humana, e que o sexo foi criado por Deus e visto como algo bom. 

Apesar de que com a introdução do pecado no mundo, todos temos consciência de alguns aspectos, incluindo aqui o sexo, de que foi de  alguma  forma  distorcido  ou  mal  interpretado.  Isso  torna-se notório, especialmente quando a Bíblia afirma que Deus nos criou à sua imagem e semelhança, macho e fêmea os criou (Gn 1.27). 

Algumas traduções ao invés de macho e fêmea, trazem a tradução como homem e mulher os criou (como a ARA por exemplo). 

Nesse  aspecto,  mesmo  que  o  homem  e  a  mulher  sejam fisicamente diferentes um do outro, Deus a partir desse casal que a Bíblia chama de Adão e Eva, deu origem a toda a humanidade, nos diferenciando  dos  anjos  que  foram  criados  com  um  número definido. Diferentemente de nós que procriamos através do sexo, os anjos são criaturas imortais, que não se dão em casamento e não criam, conforme está escrito em Mt 22.30. 

Entretanto, devemos ter em mente de que a palavra sexo na língua  portuguesa,  pode  ter  ou  ser  usada  em  diferentes  sentidos. 

Assim,  a  palavra  sexo,  pode  ser  usada  para  definir  ou  se  referir sobre a distinção física entre um homem e uma mulher. Pode ainda ser  também,  uma  referência  aos  órgãos  sexuais,  bem  como  uma relação sexual. Todavia, o que define qual desses significados que estamos querendo nos referir, é o contexto do assunto que se refere. 

Como mencionado anteriormente, a Bíblia não se posiciona aberta e explicitamente sobre determinados assuntos, isso não quer dizer que ela não possa nos trazer alguns ensinamentos a respeito. 
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Por exemplo, vemos que a palavra sexo não apareça nas Escrituras, no  entanto,  isso  não  significa  que  a  Bíblia  ignora  ou  negue  o assunto. O mesmo vemos com a palavra trindade. Em relação ao sexo, sabemos que a Bíblia se posiciona de modo enfático sobre a sexualidade humana de forma bem clara e definida. A sexualidade humana na Bíblia, é tratada de uma forma explícita e natural, nunca como um tabu. 

A sexualidade, segundo  a Bíblia, é vista como uma parte natural e importante da vida humana, criada por Deus. Os cristãos são  encorajados  a  entender  a  sexualidade  dentro  do  contexto  do amor, do compromisso e da união entre marido e mulher. A Bíblia aborda  a  sexualidade  de  maneira  positiva,  enfatizando  a importância  da  fidelidade,  do  respeito  e  da  intimidade  no relacionamento  conjugal.  Portanto,  os  cristãos  devem  ver  a sexualidade  como  um  dom  divino  que  deve  ser  vivido  de  forma responsável  e  dentro  dos  princípios  estabelecidos  nas  Escrituras, promovendo relacionamentos saudáveis e respeitosos. 

Assim vemos que no primeiro livro da Bíblia, no primeiro capítulo, temos o relato da criação do homem e da mulher, sendo aqui uma referência à distinção física entre os dois seres que foram criados por Deus. “E Deus os abençoou e lhes disse: Sede fecundos, multiplicai-vos,  enchei  a  terra... ”  (Gn  1.28).  Essa  é  a  primeira referência que se tem ao sexo na Bíblia, bem como o surgimento da  família  e  da  sociedade.  Ao  abençoar  o  primeiro  casal,  Deus também  estava  instituindo  o  casamento  entre  um  homem  e  uma mulher,  e  três  versículos  depois  a  Bíblia  relata:  “Viu  Deus  tudo quanto fizera, e eis que era muito bom... ”. (Gn 1.31). 

Se Deus criou todas as coisas, incluindo aqui o homem, a 3 
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mulher, o sexo no contexto de reprodução, só pode significar uma coisa,  que  o  originalmente  o  sexo  (ter  relação  sexual  entre  o cônjuge)  aos olhos de  Deus, não  é pecado.  No entanto, isso não impede de algumas pessoas possam ter um entendimento distorcido sobre  este  ponto.  Por  mais  absurdo  que  possa  parecer,  já  ouvi pessoas me dizerem que já que Deus ordenou que sejamos fecundos e devemos multiplicar, na visão distorcida desses, isso quer dizer que fazer sexo é liberado. 

Sabemos  que  o  sexo  e  a  sexualidade  foram  criados  por Deus, ou seja, sexo e sexualidade são anteriores à origem do pecado no mundo. Antes da queda do primeiro casal, que foram criados puros, justos e inocentes, o sexo já era algo considerado por Deus como muito bom, permitido e principalmente abençoado por Ele. 

Digo  que  Adão  e  Eva  foram  criados  puros,  justos  e  inocentes, porque  só  quando  o  pecado  entrou  no  mundo,  com  a  queda  do primeiro casal, é que eles perceberam que estavam nus. Adão não era moralmente ignorante, pois ele nomeou os animais, no entanto, naquela altura das circunstâncias, ele era moralmente inocente. O 

estado  de  pureza  e  inocência  que  eles  se  encontravam,  havia  se acabado quando eles cederam a investida de Satanás. 

Deus ao criar o homem e a mulher, os fez compatíveis um com o outro, prontos para que os mesmos tivessem capacidade de procriar,  e  especialmente,  dotados  de  intelecto,  sentimentos  e responsabilidade moral. Digo isso, em contraposição de que certa vez, isso já faz algum tempo, uma determinada pessoa acreditava de  certa  forma  que  Adão  e  Eva,  eram  personagens  bíblicos  que nasceram 

bebês, 

tiveram 

infância, 

foram 

crescendo, 

desenvolvendo-se física e sexualmente. Mas não é isso que a Bíblia relata, ambos foram criados prontos, tendo a capacidade de falar, 4 
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raciocinar e, especialmente de se reproduzirem. 

Deus  ao  criar  a  sexualidade,  deixou  implícito  que  existe uma necessidade natural entre o homem e a mulher. Nesse sentido, em uma linguagem mais moderna e compreensível, podemos dizer que o marido necessita da esposa, assim como a esposa necessita do marido. O que me faz concluir que o sexo não possui apenas a finalidade de procriação, mas também tem a finalidade de trazer satisfação mutua entre os conjugues. Salientando que após a queda de Adão e Eva, o pecado se instalou e o sexo foi desvirtuado de seu propósito original. 

A visão apresentada encontra base na narrativa bíblica e na teologia cristã, que reconhecem o sexo dentro do casamento como parte do plano de Deus para a humanidade, tanto para a procriação quanto para a unidade e satisfação mútua entre os cônjuges. Esse princípio nos mostra que Deus criou o homem e a mulher como seres complementares, formando assim, um casal com o propósito de "  tornarem-se uma só carne" (Gn 2.24). Nos dias de hoje, essa união sexual entre os casais, por extensão, não se refere apenas à procriação, mas também à intimidade e a parceria que deve haver entre ambos. 

A frase "uma só carne", em meu ponto de vista, ainda que imperfeito,  sugere  um  relacionamento  físico,  emocional  e espiritual. Quero dizer com isso, que apesar de biblicamente ao nos casar  e  havendo  consumado  o  casamento  pelo  ato  sexual,  nos tornamos uma só carne com nosso cônjuge, mas isso não quer dizer que essa unidade através do matrimônio e ato sexual, não significa que  ambos,  ou  seja,  o  marido  e  sua  esposa,  perdem  a  própria personalidade. 
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O Pentateuco (os cinco primeiros livros da Bíblia), contém uma  série  de  regulamentações  e  narrativas  que  tratam  da sexualidade  humana  em  seus  aspectos  práticos,  morais  e teológicos, seja no seu significado primário, como diferença física (homem e mulher), ou no seu significado secundário que se refere aos  atos  sexuais.  Essas  regulamentações,  destacam  tanto  a importância do sexo dentro do propósito divino, quanto os limites que Deus impõe no relacionamento. Vemos isso especialmente em Levítico, capítulos18 e 20, onde detalham uma lista de proibições relacionadas à prática sexual, como incesto, adultério, bestialidade e  homossexualidade.  Todavia,  essas  regulamentações  em  seu contexto original, visavam proteger a santidade do povo de Deus, que deveria se diferenciar das práticas das nações vizinhas. 

Por  exemplo:  o  livro  de  Cantares  de  Salomão,  é  um  dos exemplos  mais  diretos  nesse  sentido,  pois  ele  celebra  o  amor romântico  e  conjugal  de  forma  poética,  exaltando  a  intimidade física  e  emocional  do  amor  conjugal  e  do  prazer  dentro  do matrimônio, como parte do plano de Deus para o matrimônio. A mensagem  bíblica  que  se  apresenta,  é  o  amor  conjugal  sendo apresentado como algo puro, belo e intencional, sem vergonha ou culpa  (Ct  4.1-16).  O  livro  descreve  ainda,  o  desejo  mútuo  entre marido e mulher, a alegria da intimidade e a exclusividade do amor matrimonial  (Ct  6.3;  Ct  8),  que  nos  incentiva  a  valorizar  o matrimônio, ter ainda uma educação saudável sobre sexualidade, romance e compromisso. 

Já o livro de Provérbios trás advertências contra os perigos da promiscuidade e imoralidade sexual. Esse livro nos alerta para os  perigos  de  uma  sexualidade  descontrolada,  desregrada, destacando  o  impacto  negativo  da  infidelidade,  da  sedução  e  do 6 
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comportamento  imprudente.  A  aplicação  prática  que  posso  fazer para os dias de hoje, mesmo que simplórias, fala sobre a fidelidade que devemos ter em nosso casamento, ou seja, pedir a Deus para nos  dar  sabedoria  nos  relacionamentos,  honrar,  dar  dignidade  e respeito  mútuo  ao  nosso  cônjuge,  além  de  procurar  combater  a velha cultura da superficialidade ou de nossa zona de conforto. 

No Novo Testamento a questão da sexualidade também se faz presente. Alguns textos tratam a sexualidade por inferência ou de  modo  indireto,  enquanto  outros,  o  fazem  explicitamente. 

Exemplo dessa inferência, encontra-se quando Jesus trata sobre a questão  do  divórcio  com  alguns  fariseus,  ele  reafirmou  a legitimidade do casamento: “Então, respondeu ele: Não tendes lido que  o  Criador,  desde  o  princípio,  os  fez  homem  e  mulher  e  que disse:  Por esta causa deixará o homem pai e mãe e se unirá a sua mulher, tornando-se os dois um só carne? ” (Mt 19.4,5). Disse que Jesus  reafirmou  a  legitimidade  do  casamento,  porque  não  faz qualquer  sentido  e  nem  pode  haver  divórcio,  se  não  existir casamento. 

A  sexualidade  é  tratada  diretamente  e  de  forma  mais explícita  nas  epístolas  neotestamentárias,  onde  os  textos  não deixam qualquer sombra de dúvida, quanto ao caráter legitimo do sexo  dentro  do  contexto  matrimonial.  Algumas  pessoas  podem chegar a pensar que o assunto se trata apenas sobre sexo dentro do casamento, mas não temos como separar sexo e sexualidade, pois a  sexualidade  acaba  influenciando  pensamentos,  sentimentos, ações e até mesmo as interações que temos. Em outras palavras, a sexualidade  acaba  sendo  uma  atração  emocional,  romântica  e sexual que uma pessoa sente em relação a outra. 
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Nas epístolas ou cartas, o assunto é mais tratado de forma mais enfática pelo apóstolo Paulo. Em suas epístolas, o apóstolo tratou da questão da sexualidade de uma forma explícita e direta, ao  mesmo  tempo  em  que  ele,  através  de  seus  escritos,  condena práticas como prostituição, impureza, lascívia, entre outros temas relacionados como adultério, fornicação, poligamia. Nesse sentido, qualquer tipo de imoralidade sexual, é uma condenação em si, pois o adultério é um dos dez mandamentos condenados por Deus. Já a relação  sexual  entre  cônjuges,  é  definida  como  uma  dádiva  ou bênção do Senhor para a humanidade. 

Salientando  que  ao  citar  qualquer  tipo  de  imoralidade sexual,  é  porque  de  acordo  com  os  textos  bíblicos,  imoralidade sexual,  é  toda  a  prática  que  se  encontra  fora  do  padrão  já estabelecido  por  Deus.  Nesse  sentido,  reafirmo  que  o  sexo  foi criado  por  Deus  como  uma  dádiva,  ou  seja,  foi  dado  como  um presente  espontâneo  para  ser  praticado  entre  um  homem  e  uma mulher  dentro  do  contexto  do  casamento,  com  amor,  respeito, compromisso, para dar prazer tanto para um com para o outro, além é claro, da procriação. Tudo que passar disso, e que se desvia desse padrão, pode ser considerado imoralidade sexual. 

A  imoralidade  sexual  é  descrita  na  Bíblia  com  nomes diferentes,  como  adultério,  bestialidade,  estupro,  fornicação, homossexualidade,  incesto,  prostituição,  etc.  Atualmente,  vejo como imoralidade sexual a aclamada ideologia de gênero, pois a Bíblia reprova esse tipo de pensamento, visto que ela afirma com todas  as  letras,  que  Deus  criou  homem  e  mulher,  e  estabeleceu papéis bem distintos diante do Senhor, e em nenhum momento, a mulher  é  depreciada,  desprezada  ou  diminuída.  Está  escrito: 

“Dessarte,  não  pode  haver  judeu  nem  gregos,  nem  escravo  nem 8 
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 liberto,  nem  homem  nem  mulher,  porque  todos  vós  sois  um  em Cristo Jesus” (Gl 3.28). 

A boa notícia de tudo isso, é que Deus não só perdoa quem comete qualquer tipo de imoralidade sexual, como também restaura vidas.  Isso  acontece  quando  a  pessoa  se  arrepende,  muda  sua atitude e decide seguir a Jesus de todo o coração, Deus certamente perdoa. “Se confessarmos os nossos pecados, ele é fiel e justo para nos perdoar os pecados e nos purificar de toda injustiça” (1 Jo 1.9). 

Mas quando a pessoa insiste em viver na imoralidade, Deus exerce disciplina. 

Mesmo para aqueles e aquelas que já tenham Jesus como seu único Senhor e Salvador, se por ventura  cair na imoralidade sexual, Deus está pronto a nos conceder a sua graça, misericórdia e perdoar  quando  a  pessoa  toma  consciência  do  seu  pecado,  se arrepende e os confessa a Deus, pois Deus tem o prazer de lançar nossos pecados nas profundezas do mar: “O Senhor não retém a sua ira para sempre, porque tem prazer na misericórdia, Tornará a  ter  compaixão  de  nós,  pisará  aos  pés  as  nossas  iniquidades  e lançará  todos  os  nossos  pecados  nas  profundezas  do  mar”  (Mq 7.18,19). 

No entanto, isso não quer dizer que a pessoa possa continuar nessa prática, confessando a Deus sua fraqueza, pensando que Ele nos perdoará, pois pode chegar o momento em que Deus pode dar um basta. É preciso ter em mente de que o perdão de nada vale ou nada significará, se a pessoa insistir em continuar na prática e não querer  mudar  seu  comportamento  ou  estilo  de  vida.  O 

arrependimento sincero, é quando reconhecemos nosso pecado, e decidimos mudar aquela situação. 
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Vale  ainda  lembrar  que  por  vezes,  não  haverá consequências imediatas de nossos atos, e que ao arrependermos de nossos  pecados,  confessarmos  a  Deus,  essas  consequências desaparecerão. Digo que aos olhos de Deus, todos os pecados são iguais, porém, alguns pecados trazem consequências mais severas que outros, mas quando arrependidos sinceramente e confessado os nossos pecados, eles não serão mais lembrados por Deus (Is 43.25; Hb 8.12; 10,17), mas ainda assim, é preciso que consigamos lidar com as consequências de nossos atos, quando vier. 

É  importante  reconhecer  que  o  perdão  verdadeiro,  está ligado ao arrependimento sincero e à disposição de mudar. Devido a isso, devemos reservar um tempo para refletir sobre nossas ações e  suas  consequências.  Perguntar  a  si  mesmo  o  que  motivou  a fazermos tais escolhas e como elas podem nos afetar e os outros, é um bom começo. No entanto, é imprescindível que reconheçamos nosso  erro.  O  reconhecimento  é  o  primeiro  passo  para  o arrependimento genuíno. 

Comprometa-se  a  mudar  seu  comportamento.  Isso  pode envolver estabelecer metas específicas e realistas para evitar repetir os mesmos erros. Sendo possível, confesse seus erros a quem você prejudicou.  Isso  pode  ajudar  a  restaurar  relacionamentos  e promover a cura. Busque a orientação de Deus através da oração. 

Peça  força,  graça  e  sabedoria  para  mudar  e  para  lidar  com  as consequências de suas ações. 

No  entanto,  devemos  estar  preparados  para  enfrentar  as consequências de nossos atos, pois isso faz parte do processo de crescimento e aprendizado. Principalmente, aprenda a perdoar a si mesmo e aos outros, pois perdoar é um mandamento (Mc 11.25). 
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O perdão é um processo que pode levar tempo, mas é essencial para seguirmos em frente, e é ainda uma oportunidade de crescimento e mudança positiva. 

Para finalizar, reafirmo que o casamento foi instituído por Deus,  que  criou  o  sexo  para  ser  desfrutado  no  contexto matrimonial. Nós cristãos, acreditamos que o sexo é bom, porque foi criado por Deus e deve ser integrado à vida pessoal de forma responsável e disciplinada. A sexualidade é considerada uma obra de nosso Criador, no entanto, deve ser vista como parte do todo. 

Ainda  assim,  devemos  nos  acautelar,  pois  o  casamento  é  um compromisso  sério,  que  vai  além  da  mera  satisfação  do  desejo carnal. 
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Sexo é pecado? 



 

evando  em  consideração  o  capítulo  anterior,  e respondendo  diretamente  à  pergunta  se  sexo  é Lpecado,  podemos  afirmar  que  no  contexto matrimonial,  o  sexo  não  é  pecado.  Esta  é  a  ocasião  em  que reforçamos  a  verdade  que  algumas  vezes  não  levamos  em consideração: o sexo em sua mais pura origem, é ideia de Deus. Em Mt 19.4-6, Jesus fazendo citação de Gn 1.27 e Gn 5.2 declarou com autoridade que lhe era peculiar: “Então, respondeu ele: Não tendes lido que o Criador, desde o princípio, os fez homem e mulher e que disse: Por esta causa deixará o homem pai e mãe, e se unirá a sua mulher tornando-se os dois uma só carne? De modo que já não são mais dois, porém uma só carne. Portanto, o que Deus ajuntou não o separe o homem”. 

Já  mencionamos  anteriormente  que  Deus  após  finalizar toda  a  sua  obra,  fez  uma  avaliação  de  tudo  o  que  fizera,  e considerou que era muito bom, conforme Gn 1.31. Aproveitando para dizer que o termo "bom" aparece por sete vezes no primeiro capítulo do Gênesis, e a frase "e eis  que era bom", é dito dando uma ênfase  especial  no  sexto  dia  de  criação.  Dessa  forma,  devemos 12 
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considerar que o relato da criação, é o alicerce para a instituição do casamento, com o aval do próprio Senhor, Criador dos céus e da terra, e de tudo que há, e há de vir. 

O  que  quer  dizer  que  Deus  criou  o  casamento  e  o considerou como algo bom, e não contrário. O casamento nasceu da parte de Deus e não da parte dos homens. O casamento é uma instituição divina e não uma instituição humana. Nesse contexto, de  acordo  com  a  Bíblia  de  Estudo  MacArthur  em  nota  marginal (2008, pág. 18) conclui: “essas palavras anteciparam a conclusão de Deus enunciada no sexto dia que “não é bom que o homem esteja só” (2.18)”. No entanto, queria enfatizar algo que muitas vezes os cristãos costumam ignorar. Em seu contexto, Deus havia criado o homem  Adão,  então,  mesmo  que  Adão  estivesse  entre  toda  a criação realizada por Deus, em meio a todos os animais, cercado pelo reino vegetal e mineral, e tudo fosse bom, o homem estava só, pois não havia alguém semelhante a ele. 

Mesmo que o homem estivesse cercado pelos anjos, ainda assim,  não  existia  alguém  semelhante  a  ele,  que  lhe  fizesse companhia. O homem estava só, mesmo na presença de Deus,  e isso aos olhos de Deus, não era bom, especialmente que estando só, ele  não  poderia  dar  continuidade  à  raça  humana  e  cumprir  o mandamento de Deus de multiplicar e encher a terra. Mas, levando para o assunto que estávamos expondo, digo que de acordo com essas palavras, acredito que passando pelo crivo divino, a ideia de separação matrimonial não estava na mente de Deus, sendo aqui estabelecido que o casamento era para ser uma união vitalícia entre um homem e uma mulher. 

O fato de que Deus criou o homem e a mulher, e a partir 13 
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desse  primeiro  casal,  foi  a  base  para  o  surgimento  de  toda  a humanidade, revela que fomos criados como seres sexuais, com a capacidade  de  ter  intimidade  sexual,  procriar,  o  que  inclui  o orgasmo.  E  a  ordem  divina  de  sermos  fecundos,  multiplicar  e encher toda a terra (Gn 1.28), não poderia ser cumprida sem o sexo. 

A ordem dada ao primeiro casal de se procriarem, é uma aprovação de Deus para o ato da reprodução. 

O que quer dizer que em sua essência, o contato sexual entre o homem e a mulher, está de acordo com a vontade divina. 

Por extensão, o sexo também é um mandamento que nos foi dado por  Deus.  Essa  é  a  base  que  podemos  apresentar  para  a  questão principal desse capítulo de que o sexo, não é pecado desde que seja feito com o parceiro do sexo oposto, e dentro da união matrimonial. 

Somente  fora  dessa  regra  básica  no  contexto  do casamento, que o sexo pode ser considerado pecaminoso. Em Hb 13.4 o escritor bíblico, inspirado pelo Espírito Santo, deixou claro que o leito conjugal deve ser mantido sem mácula e digno de honra. 

Este versículo é uma clara distinção entre o que é puro e digno de honra, e o que é sexualmente imoral aos olhos de Deus. Apesar de que em minha concepção, os cristãos de um modo geral, tem dado muita ênfase as palavras “leito sem mácula”. No entanto, acredito que com essas palavras, o escritor bíblico queria dizer que deveria haver moderação, amor, respeito até no ato sexual. Isso quer dizer que  a  prática  sexual  dentro  do  casamento,  é  considerado  puro, desde que aja respeito e consentimento mútuo. Contudo, deve-se enfatizar de que essa prática fora do casamento e que extrapola esse limite,  coloca  a  pessoa  sob  juízo  divino,  onde  Deus  o  julgará, conforme o próprio versículo expressa. 
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Qualquer atividade sexual fora do casamento, é chamado de fornicação. De acordo com o Dicionário Online de Português, fornicação  é  a  “ação  de  fornicar,  de  ter  relações  sexuais;  coito. 

[Religião] Relação sexual entre pessoas que não são casadas ou não possuem  um  relacionamento  estável.  [Religião]  Relação  sexual com teor pecaminoso; pecado de luxúria; pecados carnais”. 

Biblicamente falando, a fornicação é todo tipo de prática sexual condenada por Deus. ou seja, fornicação é um termo que se refere  a  um  ato  sexual  ilícito,  que  não  é  entre  cônjuges,  sendo considerado um pecado da luxúria ou da carne que é condenado por Deus. Já dissemos que Deus criou o sexo para ser feito entre um homem e uma mulher dentro do contexto do casamento. O sexo praticado entre eles, acaba sendo uma forma especial de união, e todo ato sexual praticado fora desse contexto, é fornicação. Pode-se dizer que fornicação em um sentido geral, acaba sendo todo tipo de imoralidade sexual em geral. 

Outra vez enfatizamos que Deus criou o sexo para ser feito entre um homem e uma mulher dentro do contexto matrimonial, assim, todo ato sexual que desvia desse princípio, é fornicação. A fornicação  pode  trazer  consequências  para  quem  pratica: 

“semelhantemente, os homens também deixando o contato natural da  mulher,  se  inflamaram  mutuamente  em  sua  sensualidade, cometendo  torpeza,  homens  com  homens,  e  recebendo,  em  si mesmos,  a  merecida  punição  do  seu  erro”  (Rm  1.27).  Além  de causar problema na vida espiritual, pode ainda afetar o corpo, pois há  a  grande  possibilidade  de  contrair  doenças  sexualmente transmissíveis (DST), que vem de brinde para aqueles que praticam sexo descompromissado. 
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Lembrando que fornicação é a tradução da palavra grega porneia, que pode ser traduzida por imoralidade sexual, o que pode incluir  adultério  e  prostituição.  Salientando  que  existe  uma diferença  entre  adultério  e  prostituição,  pois  a  prostituição  é definida quando há pagamento pelo serviço prestado ou benefício envolvido. Nos textos neotestamentários, significa qualquer prática sexual que esteja fora do padrão estipulado por Deus, o que inclui adultério,  lascívia, 

prostituição,  relações  homossexuais, 

pornografia, desejos ilícitos, incesto, bestialidade, e qualquer outra perversão sexual. 

Entretanto,  é  preciso  enfatizar  duas  coisas:  a  primeira  é que  normalmente  o  contexto,  indicará  qual  o  sentido  mais apropriado em que a passagem bíblica se refere. Em segundo lugar, é necessário lembrar que Jesus sendo Deus, teve misericórdia com as prostitutas, visto que ele considerou a prostituição como um mal do coração que procede os maus pensamentos (Mt 15.19; Mc 7.21). 

Em Nota marginal, a Bíblia de Estudo Scolfield (2009, pág. 906), enfatiza que “o Senhor Jesus apresenta numa ordem lógica as três formas  em  que  o  pecado  aparece:  1)  na  natureza  humana:  “do interior  do  coração  dos  homens”,  2)  na  mente  humana:  “maus pensamentos”,  e  3)  nas  ações  humanas:  “os  adultérios,  as prostituições, os homicídios, os furtos” etc.”. 

“Ou não sabeis que os injustos não herdarão o reino de Deus?  Não  vos  enganeis:  nem  impuros,  nem  idólatras,  nem adúlteros,  nem  efeminados,  nem  sodomitas,  nem  ladrões,  nem avarentos,  nem  bêbados,  nem  maldizentes,  nem  roubadores herdarão  o  reino  de  Deus”  (1  Co  6.9,10).  Fazer  sexo  sem  o benefício  do  casamento,  é  considerado  imoralidade  aos  padrões divinos: “Pois está é  a vontade de Deus: a vossa santificação, que 16 
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 vos  abstenhais  da  prostituição”  (1  Ts  4.3).  “Fugi  da  impureza. 

 Qualquer outro pecado que uma pessoa cometer é fora do corpo, mas  aquele  que  pratica  a  imoralidade  peca  contra  o  próprio corpo” (1 Co 6.18). 

Vale dizer que se a mensagem bíblica sobre abstenção de sexo até o casamento, fosse uma regra respeitada, ou que deveria ser  seguida  por  todos.  Certamente,  ao  atendermos  essa  regra, haveria menos doenças sexualmente transmissíveis (DST), também conhecida  como  doença  venérea,  menos  gravidez  indesejada, consequentemente,  menos  abortos.  Isto  sem  falar  que  também haveria  menos  crianças  crescendo  sem  os  cuidados  dos  pais.  A abstinência sexual nessa linha de pensamento, é uma proteção que salva vidas (considerando aqui a aids), protege os bebês, além de dar as relações sexuais, o merecido valor e, o mais importante de tudo isso, é que honra a Deus. 



Quando o sexo é pecado? 



Temos enfatizado nesses dois capítulos que originalmente o sexo é uma dádiva que nos foi dado por Deus, sendo uma ideia divina e considerado  como bom. Acreditamos que seja oportuno dizer  que  uma  das  características  do  pecado,  é  transformar  algo bom e legitimo, torná-lo em algo ruim, prejudicial e merecedor do juízo  divino.  É  exatamente  isto  que  ocorre  em  alguns  casos envolvendo não apenas a sexualidade. 
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